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O  dr. Armando de Sa les  vem 
de receber dias atrás, por o c a 
sião da sua triumfal visita ás 
adiantadas cidades de S. C a r 
los e Araraquara, uma m anifes
tação formidável da estima pu 
blica paulista que vale, indis
cutivelmente, por mais uma 
solene afirmativa da s im p a t ia ! 
e da solidariedade incondicio
nais cora que vem o povo b an 
deirante acompanhando a sua 
benem erita  gestão  no governo 
de São Paulo.

Aliás, e em entrevista p o s
teriorm ente concedida aos jo r 
nais , por S. E x „  não ocultou 
o dr. Armando, a sua justa 
satisfação, deante das inequí
v ocas provas tributadas pela 
opinião popular do nosso  E s ta 
do aos rumos h o n estos ,seg u ros  
e fel izes ,  que tem assinalado sua 
p resen ça  na curul do G overno 
Efctadoal Paulista.

dem onstrações de rego- 
sijo e jubilo populares, ' com 
q u e  a população das 2 cultas 
e progressistas cidades do in te
rior, acolheu o seu preclaro 
presidente constitucional atin
giram, na verdade, ao auge, e 
póde-se mesmo dizer sem e x a 
gero , acrescentando-se a essas, 
outros tantos e significativos 
tributos, de estima, recebidos 
dos seus eoôstaduanos peio dr. 
Sa les  Oliveira, em todas as 
fases  do seu governo que, n e 
nhum  ; ocupante oficial dos 
C am pos E lísios toi alvo, ja 
mais, de tao estrondosas e elo
qüentes hom enagens) traduto- 

as do aplauso phbiíco, s incelo  
unanime.
O  que porem,’ constituiu a 

nota predominante da visita a 
S. C arlos  e Araraqua»a, pelo 
iiustre ch e fe  do Executivo pau
lista foram, sem duvida, a eie- 
gancia ,  a eloqueacia, a eleva
ção  de idéias, e o perfeito tino 
político com que S. Excia .,  como 
é aliás, do seu habito, dirigiu- 
se com  a sua palavra tranca, 
s incera e sem rebu ços ,  ao povo 
das duas formosas cidades de 
São Paulo, definindo-lhes as 
diretrizes retas por que vem 
pautando a sua patriótica ad
ministração, e .  respondendo os 
descontrolados ataques que ele 
não ignora, lhe vem sendo 
desfechados 11a som bra, pelos 
inimigos desleais do seu gover
no honrado e reconstrútor, so 
bretudo pelos que sempre, p re 
feriram agir de tocaia e tra i
çoeiramente, dissimulados sob 
a capa de amigos e solidários 
da situação.

Para estes, principalmente, 
e depois de provar, com a elo- 
quencia de quadros d em on stra
tivos e de algarism os in so f is 
máveis, as norm as irrepreensí
veis da, s u a  c o n d u t a  
como paulista, como cidadão e 
como ch efe  do governo de S. 
Paulo, o dr. Armando teve fra 
ses fulm inantes e mem oráveis 
com o estas:

«Acusam -nos de iriexpeiien- 
cia, proveniente da nossa e x 
cessiva mocidade.

Dão-nos a entender que es-1 
timariam vêr os nossos esfór-1 
ços a judados pela experiencia j 
de políticos antigos e sagazes, j 
Nós lhes respondemos que aoei- J 
tam os a colaboração de to d o s , ! 
contanto que adotem nosso c a 
minho, e não nos queiram ! 
acom panhar de dominó.» 1

Vê-se bem que S. Excia, mui-j 
to ao contrario  dos que muito 
desavisadainente ju lgam , n ã o 1 
ignora e nem se ilude com ás 
habeis  m anobras dos que ju- 
rain fingida fidelidade e apoio 
ao seu governo, sem se lem
brarem  que os Irae, nessa  ridi-
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cuia atitude, a fantasia política 
que não tiveram tempo de tr o 
car . . .

NSo terá sido essa , porven
tura, uma oportuna advertên
cia que desejou dirigir o dr. 
Vrmando, a todos os políticos 

que o não podendo em bora 
fazer pessoalm ente, continuam 
a corte ja-lo  h ip o c iía m e n te ,  nas - 
pessoas dos seus auxiliares de 
governo, tributando-lhes sus- 
peitissimas hom enagens, polí
ticos e ss e s  cu jas  verdadeiras 
in tenções e sentimentos con h e
ce no entretanto, o dr. A rm an
do, de cór e salteado ?!

Pensam os que sim.
E  lamentamos por isso m es

mo que não se tenha resolvido 
0 digno governador paulista 
a vir dar uma vista d’olhos, 
antes das e leições ,  por e9 ta f i -  
delissima cidade da C onvenção , 
pois a S. Excia., que tanto 
aprecia expulsar das fileiras do 
seu glorioso partido, como J e 
sus aos vendilhões do Templo, 
os «correligionários ursos», s e 
ria dado o ense jo  de desmas
carar, com suas próprias mãos, 
com a sua palavra de aço  e a 
sua sinceridade de ouro, todos 
o s  «dominós», «pierrots» e «ar- 
Iequins» 'd o  falso peceism o lo 
cal que, sob o rótulo de coli
gados, por aqui perambulam, 
ás dezenas, absortos  na farra 
escandolosa da sua gosada e 
carn avalesca  p o li t ie a lh a . . .

Pingos 
nos 1 i

Orgao cerebrino da im
prensa oposiaionista des
ta cidade, estipendiado 
por gente saudosa dos 
tempos idos, entendeu de, 
no seu ultimo numero, 
vomitar uma serie de in
jurias e calúnias contra 
aqueles que chamam par
tidários do «bicudismo». 
E a investida insolente e 
pestilenta, não teria sig
nificação alguma, sl não 
envolvesse, como envolve, 
píoposifcos de se preten
der fazer passar gente 
desbriada, como si fossem 
cidadãos limpos e hones
tos, e que á viva força 
querem hombrear com 
aqueles que, de ha muito 
lhe conhecem o estofo 
moral, estereotipado no 
seu procedimento, quan
do, graças á convivência 
com os saudosos poten
tado, estendiam suas g a r 
ras aduncas, até aos co
fres públicos, empregan
do 0 dinheiro’ que estava  
sob sua guarda, na con
quista de votos para as 
eleições, verdadeiras far= 
ras da grei, que esta Itú, 
infelizmense, teve de su 
portar até o advento glo
rioso de 1930. E, não é 
só. Os desbriados de hon-

CONFRONTO
Confrontem os ituanos os nomes que enca

beçam os dois partidos, o P. C. e a coligação P. R. 
P. e não poderão vacilar na escolha. De um lado 
ituanos que, com honestidade melhoraram a cida
de, as finanças municipaes c deram provas nas 
duas unicas eleições decentes conhecidas em Itü, 
que sabem respeitar as idéas dos adversários. De 
outro lado, homens que não pagavam os seus im
postos ; os mesmos homens que em dia de eleição 
traziam secretas para desarmar os adversários exi
bindo êles acintosamente as suas armas no] recinto 
eleitoral; os mesmos que levavam milhares de t í 
tulos falsos para distribuir aos fosforos no pro= 
prio recinto do Grupo Escolar Oesario Mota, na 
hora da votação; os homens que traziam trens car  
rpgadoç da capangas para garantirem as suas frau  
des eleitorais; os homens que mandaram espancar 
distinto oficiai do exercito na véspera de uma elei
ção por ser amigo de seus adversários, (quem ti 
ver duvida poderá informar-se com o Sr. João Fra  
tini Doies, proeminente chefe da coligação P. R. P.:) 
os homens que calçaram parte da Rua João Pes
soa, gastando tres vezes mais do que gastaram os 
seus adversários, e ainda cobraram ilegalmente dos 
proprietários 50S000 por metro linear; os homens 
que gastavam o dinheiro do município em farras, 
banquetes, bailes e taquigrafos; os homen3 que pa
gavam com o dinheiro da Gamara 4008000 mensais 
a um correligionorio para não fazer nada ; os ho
mens qu8;conservavam 17 fiscais municipais; os 
homens que para protegerem amigos gastaram  na 
captação das aguas do Braiaiá o dobro do orçado, 
e que para maior vergonha a celebre represã não 
durou um ano; os homens que, quando prefeito, 
não despachavam requerimentos nem compareciam  
á Gamara na hora do expediente para fugir dos 
credores ; os homens que se dizem benemeritos para 
usufruírem o município; os Fregolis que ontem 
insultavam pela imprensa, e que rasgaram  ac-into-- 
samente o retrato  do Dr. Armando de Sales Oli 
-'mira, o nosso benemerito governador do Estado, e 
hoje de DOMINO’ curvam se a seus pôs, o que po- 
dereis esperar de tal especie de homens? Os mes
mos que abandonaram na estrada o seu chefe e 
amigo, Dr. Almeida Sampaio Sobrinho, para, fan
tasiados, vêr se eonsí guetn fugir ao pagamento de 
grandes somas de impostos que devem ao municí
pio; os homens que delapidaram os cofres munici
pais deixando o município desacreditado e encala- 
drado de dividas.

Ituanos, antes de votar, rnaditao- nestas ver
dades.

XIS

tem e de hoje, não paga
vam impostos, vivendo á 
tripa forro, exigindo-os, 
no entretanto, com ver
dadeira ganancia, do povo 
laborioso, honesto e pro
gressista desta t e r r a .  
Quando o seu poderio 
passou, (como passam to
das as coisas neste mun
do de ilu sões ...)  e os 
desbriados foram cham a
dos á prestação de contas 
e coagidos a entrarem  
para os cofres públicos 
com as contribuições que 
sonegaram, para enrique
cimento ilegítimo,’ deram  
de espernear, com indo* 
mávei violência, despe

jando a poçonha pestilem 
ta que armazenaram nas 
suas coneíencias de vilões, 
contra aqueles que, num 
gesto digno, os chamaram  
ao cumprimento do dever 
Réos, nos processos que 
lhes foram movidos, usa
ram de todos os estrata
gemas para fugirem ao 
cumprimento do dever 
que postergaram, até que, 
condenados, como medida 
de prudência, resolveram, 
com cinismo revoltante, 
hipotecar solidariedade 
ao Governo do eminente 
dr. |Arraando de Bales 
Oliveira, com o inconfes 
savel proposito de abri

rem valvula para coho- 
nestarem as feias acções 
que praticaram. Mas, a 
torpeza se desmascarou 
completamente, porque 
ninguém acredita nos ges
tos hipócritas dos saudo
sistas, estehonatarios do 
poder. Não obstante, ei-los 
trepados nas colunas do 
pasquim que estipendiam, 
com o dinheiro !,que so
negam aos cofres públi
cos, se com arreganhos  
de gente séria, investin
do contra aqueles que, 
no desempenho do man
dato que lhes fôra. con
fiado, promoveram a -co* 
brança dos impostos que 
pretendiam ficassem es
quecidos, e acobertados 
pela prescrição que a pró
pria vergonha não os im
pedia de alegar.

E ’ o caso, o dr. Luiz Bi
cudo Junior e õ dr. Lau
ro Celidonio, -advogados 
da Municipalidade de Itú, 
chamaram essa gente des
briada e despudorada, ao 
cumprimento de suas 
obrigações. E, a Justiça  
não se fez esperar. Con
denados a pagar o que 
deviam, voltam-se contra  
aquele3 que chamam de 
■■•bicudismo», e que tive
ram a coragem civica de. 
ir busca-Ios peio rabo da 
casaca, em nome dos le
gítimos interesses do Mu
nicípio. E, a historia se 
repete. Os desbriados e 
despudorados, querem 
passar por gente limpa e 
honesta, á custa de calú
nias e infamias, fabrica
das, como moeda falsa, 
nas sombrias penumbras 
dos porões infectos de 
suas couciencias vesgas...

T IR A T E IM A S

P a r f  F ornecem -se
marmitas e 

aceitam-se pensionistas em c a 
sa.—  Rua Dr. João  P essôa, 182

Modista
Exclusivamente para rou

pas de crean ças  
Rua 24 de Fevereiro, 18t f

Sobradinho
Vende-se o sobradinho da 
Rua Santa Rita, sob n.° 
110 — T ratar com Mario  
Braz, rua Joaquim  B o r 
ges, 143.
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B rasa  para a 
sua Sardinha

A *Gazeta de Itú», fun
dada com o rotulo de or- 
gão da coligação, para 
advogar os interesses da 
Fabrica São Pedro em 
detrimento do municipio, 
aos poucos vai fazendo 
luz sobre os verdadeiros 
intuitos do partido, que 
obedece á chefia do sr. 
Pedro de Paula Leite.

Não é de se admirar. 
A verdade, mesmo esfran- 
galhada, acaba sempre 
brilhando á luz meridia- 
na.

Como é do dominio pu
blico, a Gamara, escudada 
ern brilhante e insofismá
vel parecer do eminente 
jurisconsulto, Prof. Car 
doso de Melo Neto, aca
tado lider do P. 0., na 
Oamara Federai, e na 
sentença final da Egre»  
gia ‘ Côrte do Apelação 
que lhe dou ganho de 
causa, está promovendo 
a cobrança dos impostos 
devidos pela Fabrica S. 
Pedro.

Mas o sr. Pedro de 
Paula Leite, apesar do 
Tribunal ter julgado ine
xistente a pretendida 
isenção, % teima em não 
querer pagar os seus im
postos atrazados nem os 
futuros, o o unico meio 
que vê agora, para livrar  
se desses pagamentos a 
que foi Jcondenado judi
cialmente, é assonhorear- 
se novamente da Oama
ra, impondo-lhe a sua 
vontade soberana.

Além dessa questão, ha 
outra, em que o sr. Pe
dro de Paula Leite se 
acha tambem vivamente 
empenhado. A g e i t a r  
para a sua empresa, o 
contrato para o forneci 
monto de força e luz ao 
municipio.

Valorizada com isso a 
sua usina que, corno é 
sabido, não dispõe de ca
pacidade para tão vultuo
so fornecimento de ener
gia eletrica, poderá então, 
negociál-a com a Light 
por muito bom dinheiro, 
como é do seu desejo. 
Um alto negocio como se 
vê.

E ainda dizem os per» 
repistas coligados, que é 
o sr. Armando de Sales 
quem faz n e g o cia tas .. .

Não estivessem em jogo 
grandes interesses da 
sua empresa o o ®sr. Pe
dro de Paula Leite que, 
em outros tempos, como 
Presidente da Oamara, 
para qualificar seus elei» 
tores, o fazia á custa da 
Camara, e nos dias de 
eleição transportava o 
seu eleitorado em cami
nhões pagos pelos cofres 
municipais, não estaria 
puxando o cordão dos

dominós, não sustentaria i 
jornal para endeusá-lo,' 
oão teria mobilizado elei1 j 
toralmente suas fabricas, 
nem teria a ’seu serviço 
‘ advogados do flmor.»

X .
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Pela culatra

Carnaval de 1936
I ru.ANO CLUBE

P ro gram a dos festejos em sua s é d c :
15 de Fevereiro—sarau dansaníe—das 22 ás 2 horas
22 » » — baile teudo inicio ás 21 horas
23 » » ' — vesperal dansante infantil das 14

Sã o  de uma infelicidade uni- * 0  . r .  . ás 17  horas. # _  
ca, os articulistas do orgão per- 23 de Fevereiro— baile, tendo inicio ás 2L horas
repista-coligado. Mas suas a r - ! 2 4  » » » » » » » »
remetidas contra os peceistas 2 5  » » » » » » » »
»ião percebem , cegados P^lo j T o d o s  os festejos carnavalescos terão o concurso do ótim o
odio, que as suas marradas 1
atingem em cheio, os proprios « J A Z Z »  U N I Ã O
correligionários. rjp #

Soei os quites
Visitantes de outras localidades apre

sentados por socios Rs.
Pessôfis residentes nesta cidade e não 

sócias Rs.
Estudantes, mediante a apresentação 

da respectiva caderneta de identidade Rs.
NOTA:—A Diretoria somente fornecerá o com  

petente ingresso aos socios quites com os cofres 
do Olube.

A inscrição de novos socios, somente será feita 
mediante o pagamento da joia de 1009000.

Itú, 19 de Janeiro de 1936.
A Diretoria

Domingo ultimo, voltam a re
pisar que as estradas estão  em 
petição de miséria, prova de 
descaso pelo problem as co leti
vos.

Mas, digam -nos cá uma coisa.
Admitindo-se com o veridica 

a acusação, a quem caberia a 
responsabilidade por esse fa to?

Não será  aos seus correlig io 
nários, Dr. Braz Bicudo e Her- 
cuiano do Toledo  P iad o ,  que 
administraram o municipio du
rante o bienio de 1934 -  35?

Si, como diz a “ G a z e ta ” , as 
estradas estivessem  mesmo em 
miserável estado, a êles, s o 
mente a êles, caberia a culpa 
de não as  terem concertado, 
por quanto, tempo de sobra ti
veram para isso.

Tem a palavra, o sr. H ercu- 
lano Prado, para explicar 
aos seus correligionários da c o 
ligação, da qual, se fez ard o
roso propagandista , porque
deixou as estradas em petição 
de miséria.

Outra acusação. A nom eação 
de duas professoras leigas para 
escolas municipais, quando des
de 1930, já  existiam professo 
ras diplomadas pela Escola  Nor
mal Livre. Porque nornear lei
gos ,  quando ha form ad as?  P or
q u e ? ”  pergunta o gazetista.

Faeil, facilimo de saber. O 
seu correligionário, dr. Braz  
Bicudo, que as nomeou em 
1934, melhor do qu e qualquer 
outra pessoa, exp lica i- lh e -á  s a 
tisfatoriamente a razão dessas 
nom eações, e mais ainda, a de 
uma c o s t u r e i r a  sem c r e 
denciais para professora de 
Historia Natural de “ um notá
vel estabelec im ento  de ensino, 
qual se ja  o G inásio  do Estadoem 
Itú” qu ando m oças distintas, com 
seus diplomas passados e le 
galizados por uma esco la  ofi
cializada, aí estavain e sp e ra n 
do que algum a coisa  lhes v ie s 
se do céu.”

“ O ra bolas ! Isso não é b o 
nito.. .”  diriamos nós com mais 
razão, porque, felizmente, tudo 
obra de coligado.

Portanto , si, com o disse o 
orgão dos perrepistas coligados, 
o Zé Povo gostaria de vêr es 
sas co is inhas satisfatoriamente 
explicadas, está em suas mãos 
satisfazer essa justa curiosidade, 
que tambem é nossa. Informe- 
se bem com os seus proprios 
correligionários e depois expli
que tudo, bem explicadinho ao 
Z é  Povo qu e dirá, depois, se 
os dirigentes do P. C. agiram  
ou não acertadam ente.

Rs. 109000

305)000

50S000

15*000

honrados, que sempre d etesta - :  O  voto feminino, essa gran-
ram, para pedir-lhes votos, pro- de conquista da mulher brasi-
metendo fazer  prodígios e m a - j ie i ra ,  só vigorou depois da

queda do regimen coügado-p. 
r p. e por isso, a mulher e le i
tora não póde votar com seus 
inimigos de todos os tempos.

Ameaçam os coligados que, 
si derrotados, como o serão fa
talmente, farão escurecer  a ter
ra durante 2 dias, com o sinál 
de protesto: e o eleitorado não 
terá luz solar, nem verá a lua, 
O s coligados são im pagaveis 
Prometem mél, mas, somente 
dispõem de m e n t ir a s . : .  de pa
po e de f é ! . . .

O s nossos adversários estão 
dando um salto no e s c u r o . .  ;

J.

Os co lig ados, que sempre 
foram inimigos do povo, que 
sem pre desprezaram  as classes  
proletárias e p o b re s ,q u e  nunca 
se lembraram dos pobres,  ag o 
ra, fingidamente, verdadeiros 
lobos metidos em péle de cor
deiro, procuram  ê s s e s  lares

ravílhas, qu ais  verdadeiros ar 
tistas de circo  mambembe; mas, 
o publico ri-se do fiasco, e os 
falsos mágicos, apegam -se a 
novos trues, para meterem o 
focinho em outro abism o de 
confusão.

O s coligados, que nunca tra
balharam por esta terra, tão 
digna de melhor sorte, pois, 
estiveram no poder quasi meio 
seculo, e apenas trabalharam 
em beneficio  de sim barriga 
insaciavel e, pelo interesse pro- 
prio, detestavam, antigamente os 
apostolos do ideal democrático; 
hoje, fogem dos am igos perre
pistas, e procuram os deputa
dos peceistas, e de preferencia 
os da corrente democrática, 
prestando-lhes fingidas hom e
nagens.

A rrog am -se  até o direito de 
haverem fundado o P. C .,  quan
do deviam publicar a lista in 
tegral de todes que su b scre v e
ram o livro de adesão a êsse 
partido.

A verdade é que o P. C . foi 
fundado pelo eminente G over
nador paulista, sob a hostilida
de dos atuais coligados, em sua 
maioria.

E sses  falsos Pecês ,  que qu e
braram lanças pela vitoria do 
p. r. p., nas ultimas eleições, 
unidos agora  aos coligados, 
pretendem combater o genuino 
P. C .,  o partido que sustentou 
de viseira erguida a chap a do 
P. C . em Itú, e a eleição do 
preclaro governador Sa les  de 
Oliveira; m a* esses  marinheiro 
de todas as canoas, nada con
seguirão, porque não dispõem 
nem mesmo do proprio voto...

O s industriais ituanos tambem 
embora tarde, pretenderam, 
ultimamente, pagar um ano de 
férias aos seu s operários. Isso, 
porém, só aconteceu, depois 
que destas colunas verberamos 
o seu desrespeito á Lei das 
Ferias.

O s homens de cor e que 
tem responsabilidade civica, 
devem votar contra co l ig a 
dos. A Frente Negra Brasileira  
é peceista,

O ca so  dos impos
tos da Cia. S- S^edro

O orgão da Coligação, 
tratando do rumoroso 
caso da cobrança de im
postos pela Comp. S. Pe
dro, diz que a Camara 
municipal está agindo por 
Motivos políticos.

Para provar que a Ca
mara está agindo apenas, 
em defesa (Í03 interesses 
do municipio, cobrando 
simplesmonte, o que lhe 
é devido, transcrevere
mos no proximo numero, 
o parecer do ilustrado 
Prof. dr Cardosode Méío 
Neto, pessoa insupeita 
para os coligados, em que, 
se conclue que a Comp. S. j 
Pedro é devedora desses 
impostos á Municipalida-; 
de.

I

D e s a g re g a çã o  ;
O titulo não é nosso.: 

E ’ do orgara perrepista.' 
Sob ele, um articulista 
de pról naquela greí (pois

crise no seio das hostes 
coustitucionalísta, onde 
varias correntes se de- 
gladiariam ingloriamente 

i tendendo á desagregação.
J Está enganado lo arti- 
eulista. Estão enganados 
os seus chefes. Desagre- 

jgação, decomposição, ex 
tinção—são os fenomenos 

ique se verificam t do seu 
J lado. Em toda parte, o 
ique se vê, são os antigos 
j elementos perrepistas 
abandonarem o velho ni» 

j nho antigo para se aglu- 
jtinarem ao Partido Cons- 
! titucionalista, que tão 
jdignamente dirige os des- 
Itinos de São Paulo. Uns 
, fazem-uo abertamente,
| declaradamente, subme.
I teudo-se á chefia nova.
I Outros procuram fazer 
j  valer seu prestigio local, 
disputando, dentro das 
fileiras partidarias, as 
posições dos diretorios. 
Outros ainda, não dese
jando esposar, nem esta 
nem aquela solução, or- 

,,ganisam partidos muni- 
| cipais—curiosas organisa- 
ções a cuja proliferação 
já o T. R. E., vem opon
do naturais restrições.

Essa é que é a verdade.

De dominó
O sr. Armando de Sa-, 

íes Oliveira, declarou era 
Araraquara, que seu go
verno receberia de bôa 
mente, a adesão de seus 
adversários que não vies
sem d e . . .  d om in ó...

Ao que se diz, essa pia 
da vai com vistas aos 
partidos independentes 
municipais, esses curiosos 
P. 1. M., que para ahi 
andam proliferando como 
cogumelos.
(D o «Correio de S ã o  Paulo»)

suas palavras foram apre^
Os ferroviários ituanos, igual ) t5e n^ s destaque 6

mente, estâo com o P. C., o , largamente transcritas) 
parttdo oficial. referiu=se uma suposta]

Sm que ficamos
Um domingo, afirma o 

orgão perrepista-coligado, 
te r ]s id o  o pessoal do 
Mirim, que veiu engros
sar as minguadas fileiras 
perrepistas.
ÇNo domingo seguinte, 

já não é mais o Mirim 
que aderiu ao p. r. p., mas 
os perrepistas que aderi
ram ao Mirim.

Repete-se a conhecida 
historia de, quem apare 
ceu primeiro, o ovo ou 
a galinha.

Afinal, em que ficamos? 
Tudo como dantes. F a 

rinha do mesmo saco.' 
Todos êles dominós.

T o d o s  
o s  A r t i s t a s
e todos os filmes passa por

Cinearte
Fatos inéditos. A vida dos es 
túdios e a alma das“ estre las”  . 
Entrev istas  com os “ astros” , 
os diretores e os produtores. 
O  mais perfeito desfile  das 
coisas do cinem a Preço 2$000 
Agencia nesta cidade

Rua dos Andrada, 1O3



E L E I Ç Ã O  M U N I C I P A L
AO P O V O

Falam  os
Situação da Cam ara em 1930

As rendas municipais dissipadas com funcionários em 
excesso, despesas eleitorais, banquetes, gastos supérfluos.

Os grandes dirigentes e seus compadres não paga
vam impostos.

Nenhum melhoramento de vulto.

A Oamara endividada e sem credito.

Funcionários e operários pagos com vales desconta
dos em armazéns de camaristas.

Deficits orçamentários.

B<ados estoitslicõs
Patrimonio liquido em 1930 6:49o$227

Divida deixada pelos Coli
gados . . . . . . .  1.626:8551756

Dinheiro encontrado ern cai
xa  em Outubro de 1930 1 G G S O 0 0

Letras a 6o$ooo sem com pradores  
SITerba para escolas municipais 7 :2oo$ooo  
Estradas conservadas 100 ks 4-77 mts. 
Calçamento festo a custa dos proprietários a 
a ,5 0 $ o o o  o metro, de 7926  a 7930. 9.544 M2 31

Foi presidente da Oamara até 1930 o sr. Pedro de 

Paula Leite, atual chefe da Coligação Municipal,

algarismos
Situação da Cam ara em  1935

As rendas municipais escrupulosamente aplicadas 
em melhoramentos.

Impostos cobrados indistintamente de todos, tanto  
dos chefes como do mais modesto contribuinte. Criação de 
escolas municipais. Maior quilometragem de estradas con
servadas. Reformas e construção de pontes. Melhoramem 
tos no abastecimento de agua. Aumento da iluminação pu
blica. Reforma do matadouro. Colocação de guias e sarge- 
teamento de numerosos quarteirões. Calçamento de ruas e 
praças. Ajardinamento de largos. Amplificação da rêde de 
exgotos e inicio dos serviços para esse melhoramento no 
prospero bairro da Vila Nova. O Gina»io do Estado que 
por si só é o bastante para consagrar uma administração. 
Saldos orçamentários anuais. Nenhuma divida mais con
traída. Todo3 os pagamentos perfeitamente em dia. O cre
dito da Municipalidade consolidado.

Dados esíailsllcos
Patrimônio liquido a t u a l  (deduzidos

166:500$000 de depreciação) . . .  i 350:0028953 
Amortização da divida encontrada em 1930 543:754$316
Divida atual . . .

Saldo de caixa —
• • • •

Em 1931 
« 1932
« 1933
« 1934
« 1935

Letras da Camara a 90$000 sem vendedores

Verbas para escolas municipais . , . .
Estradas conservadas 189 Ks. 184 mts.

1.083:1011400
118:55555313
12o:810$185
51:09455059
51:131*887
22:990^839

39:800$000

Calçamento feito com a renda ordinaria da Camara 39 .140M203

A Oamara atual está sendo administrada pelo P .  C. 
(Partido Constitucionalista.)

O POVO QUE JULGUE
EDITAL

© 1 .* Z í» n a  M le .U o rn l
O  Doutor João Elias Cruz 

M artins, Juiz Eleitoral desta 
61 .a Zona, Itú, Estado de São 
Paulo, etc.

F A Z S A B E R  a todos q u a n 
tos o' presente edital virem ou 
dele conhecim ento tivérem que, 
nos termos da lei e na c o n 
formidade £oni a divisão e lei
toral désta 61.a zona, fez a 
d istribuição do3 eleitores, para 
o efeito da votação tias e lei
ç õ e s  municipais a realizarem -se 
no dia 15 de M arço proxirno 
futuro, da maneira seguinte: 

M U N ICÍPIO  D E ITLF 
Cidade

«Primeira S e cç ã o * :  —  Nesta 
§ecção votarão os eleitores da 
nomes com eçados pela letra
«A», de titulo num ero 2 até o 
de numero 1 9 1 0 , inclusive, co n s
tantes da respectiva l is tak n o 
minal.

« S egu n d a Secção»: —  Nesta 
secção  votarão os eleitores de 
nom es com eçados p e la  letra
*A» (continuação),  de titulo
num ero 1911 até  o de numero 
3.708, inclusive, co n stan te s  da 
respectiva lista nominal, 

v «Terceira Üecção»: —  Nesta 
secção  votarão os eleitores de 
nomes com eçados p e a  letra
«A» (continuação),  eslos de ti

tulo num ero 3.711 até os da 
letra «B», estes até o titulo de 
numero 295, inclusive, co n stan 
tes da respectiva lista nominal.

«Quarta Secção»: -  Nesta sec
çã o  votarão os eleitores de n o 
mes com eçados pela letra «B» 
(continuação), de titulo numero 
313 até os da letra «C» de ti
tulo numero 965, inclusive, 
constantes  da respectiva lista 
nominal.

«Qnínta Secção»: — Nesta sec- 
ç ã v >  votarão os eleitores de n o 
mes começados pela letra « O  
(continuação) de titulo num ero 
9 66  até os de letra «E» de ti
tulo num ero 1.095, inclusive, 
constantes da respectiva lista 
nominal.

«Sexta S e cç ã o » — N esta se c 
ção  votarão os eleitores de 
nomes com eçados pela letra 
«E» (continuação) até os da le
tra «F» de titulo numero 2.284, 
inclusive, constantes da resp ec
tiva lista, nominal.

«Sétima Secção» :  Nesta s e c 
ção vofarâo os eleitores de n o 
mes com eçados pela letra «F» 
(contm u ação)  de titulo numero 
2.347 até os de letra «H» de 
titulo num ero 1.704, inclusive, 
constantes  da respectiva lista 
nominal.

«O itava Secção»: N esta s e c 
ção votarão os eleitores de no
mes começados pela letra «Si» 
(continuação) de titulo numero 
1782 até os da letra «J» de ii- 
iulo 3 0 3 , . inclusive, constantes

da respectiva lista nominal.
«Nona Secção»:— Nesta s e c 

ção votarão os eleitores de no
mes começados pela letra «J» 
de titulo num ero 315 (continua
ção) até o de numero 5 .075, 
inclusive, constantes da respec
tiva lista nominal.

«D ecim a Se cção» :  —  N esta
secção  votarão os eleitores de 
nomes com eçad os pela letra 
«J» (continuação),  de titulo nu 
mero 2 .078 até o de num ero 
4 .171, inclusive, constantes  da 
respectiva lis(a nominal.

“ D ecim a Primeira S e c ç ã o ” — 
Nesta secção  votarão os e le ito 
res de nom es com eçados pela 
letra “ J ”  (continuação) de titu
lo num ero 4.175 até da le
tra “ L”  de titulo numero 1.439, 
inclusive, constantes  da resp ec
tiva lista nominal.

“ Decima Segu nda S e c ç ã o ”:— 
Nesta secção votarão os eleito
res de nomes com eçados pela 
letra “ L”  (continuação) de titu
lo numero 1.483 até os da íetra 
“ M ”  de titulo numero 466, in 
clusive, constantes  da respec
tiva lista nominal.

“ D ecim a Torceira  Secção” :— 
Nesta secção votarão os eleito
res de nomes com eçados pela 
letra “ M ”  (continuação) de tí
tulo num ero 480  até o de nu 
mero 3.036, inclusive, c o n s ta n 
tes da respectiva lista nominal.

“ Decima Q uarta  S e c ç ã o ” : —  
N esta  secçáb  votarão os elei
tores de nomes com eçados pela

letra M (cont.) de titulo num ero 
3.042 até os letra “ N” de titu 
lo num ero 808, inclusive, c o n s 
tantes  da respectiva lista nom i
nal.

“ Decima Q uinta S e c ç ã o ” : —  
Nesta secção votarão os e le i to 
res de noínes cõtneçados pela 
letra “ N”  (cont.) de titulo n u 
m ero 1.121 a íé os da le t r a “ F ” j 
de titulo num ero 3.603, inclu-' 
sive, constantes  da respectiva i 
lista nominal.

“ Decima Sexta  S e c ç ã o ” : — j 
Nesta S e c ç ã o  votarão os elei- j 
tores de nomes com eçados pela ! 
letra “ P ” (cont.)  de numero 
3.657 até os da letra “ S ”  de 
titulo numero 2.955, in c lu s iv e ,| 
constantes da respectiva lista 
nominal.

“ Decima Setim a S e c ç ã o :” — j 
Nesta secção  votarão os elei-! 
tores de nomes começados p e l a j 
letra “ S ” (couí.) de titulo nu-| 
mero 3.067 até os da íetra “ Z ” j 
de titulo num ero 5 .134, in c lu -\ 

i síve, con stau tes  da respectiva; 
lista nominal.

Estação de Dona í 
Catarina

“ D ecim a Oitava S e c ç ã o ” :— 1 
í Nesta S e cç ã o  votarão os rlei- 
, tores de nomes com eçados pela 

letra ‘A’ de titulo n.° 270  até 
I os da letra T  de titulo num ero' 
'3 .0 8 5 ,  inclusive, constantes  daJ 
respectiva lista nominal.

‘ Decima No a S e c ç ã o ” : — . 
Ne ta secção votarão os eleito

res de nom es com eçados pela 
letra T  (cont.) de num ero de 
titulo 4.465 aíé os da tetra ‘Z ’ 
de titulo num ero 2 .574, inclu
sive, constante da respectiva 
lista nominal.

Fazenda Japão
“ V igésim a S e cç ã o ” :— Nesta 

secção  voíaião  os eleitores de 
n om es com eçados pela letra 
“ V” de titulo num ero 1.687 até 
os da letra “ Z ”  de titulo n u 
mero 1.627, inclusive, c o n s ta n 
tes da respectiva lista nominal.

Nas seeçôes da cidade ( l . a  
a 17.a) vetarão  os eleitores cu 
jos  nomes não figuram nas lis
tas das se c ç õ e s  da Estação  de 
D. C a ta n n a  e Fazend a Jap ão  
(18.a, 19.a, o 20.a) e nestas 
secções  os eleitores que não 
figuram das listas das secções  
da cidade.

E, para que chegue ao  c o 
nhecim ento do todos os inte
ressados, mandou expedir o 
presente edital qu e, de acord o  
com a Lei, será afixado  em 
cartorio, juntam ente com  as 
listas nominais dos eleitores. 
D ado e p assad o  nesta  cidade 
de Itú, séde da 61.a zona elei
toral do Estado de S ã o  Paulo, 
aos trinta e um dias do mez 
de Janeiro  do ano de mi! no
vecentos  e trinta e seis. Eu, 
E d gard  de M arins e D ias ,  e s 
cr ivão datilogrefei.

O  Juiz Eleitoral 
Dr. João  Eites Cruz M artins



«P ro g resso  Damingo, 9 de Fevereiro de 1936

Linguas de trapo
Nem o distinto jovem  que 

e x e rc e  as funções de fiscal f e 
deral,  junto ao G inásio  do E s 
tado, escapou á sanha  ic o n o 
c las ta  dos perrepistas-coligado^. 
Nada tendo podido articular 
contra  esse m oço, cu ja  idonei
dade para o cargo , atuação efi
c iente,  capacidade fiscalizadora, 
é  muito superior a do seu 
a n te ce sso r ,  e com o tem sabido 
con d u zir-se  com  elevado cr ité 
rio em suas decisões, podem 
testem unhar o diretor, lentes, 
a lu nos e funcionários, p rocu ra
ram  ridiculariza-lo, pelo fato 
de se encontrar ainda no ver- 
dor dos anos, criticando-lhe 
por esse unico motivo, a no
meação.

R evelaram -se  com isso, co m 
pletamente baldos de critérios, 
dando de suas p e sso as ,  a mais 
triste e desoladora ideia. Bar- 
badões maldizentes esqueceram - 
ae de que a época atual, é da 
mocidade, que já  tem dado boas 
lições de moralidade e aptidão, 
a velhos carcom idos.

Vem a pêlo, rem em orar c o 
nhecida anedota. C erta  vez, um 
dos grandes m onarcas  europeus, 
em  pleno fastigio de sua g lo 
ria e poderio, enviou a Roma, 
faustosa em baixada para tratar 
com o Papa, d e  a ssu n to s  da 
m ais alta relevancia política. 
Esco lheu  para chefia-la , um 
jovem  diplomata que já  se h a 
via distinguido pela sua excep 
cional inteligência e notável. O 
Papa que ju lgou  iria defrontar- 
se  com algum  co n se lh e iro  r e s 
peitável barbado, não poude 
esconder a sua extranheza, ven
do tão delicada e importante 
m issão ,  confiada pelo m onarca, 
a pessoa tão jovem  e quasi 
imberbe. Tom ando isso  por 
uma desconsideração  á sua ilus
tre  pessoa exprobou acrem ente, 
sem elhante proceder. Retrucou- 
lhe , o jovem  embaixador: «si 
meu augusto amo tivesse sa b i
do qu e a sabedoria estava na 
barba ,  teria enviado um bóde 
em meu lugar.»

Noticiário
P rem idos pela carência  de 

espaço e na impossibilidade a b 
soluta de editar o nosso numero 
de ho je ,  com õ paginas somos, 
muito a contragosto nosso , obri
gados a sacrificar grande parte 
do nosso  noticiário, assim com o 
quasi toda a n ossa  secção de 
matéria paga, pelo que a p re 
sentam os e x c u sa s  aos nossos 
p resados leitores e anunciantes.

D orínto T o led o
Por decreto de 1.° do 

corrente, foi nomeado 
para reger a cadeira de 
Francês do Ginásio do 
Estado, nesta cidade, o 
sr. Oorinto Toledo.

Em regosijo por esse 
fato, um grupo de ami
gos ofereceu-lhe um jan. 
tar  intimo, rendendo uma 
justa homenagem aos seus 
aprimorados dotes do in 
teligencia e coração.

C irco  A y re s
Com re g a lar  assistência  fez 

hontem a sua anunciada estreia 
á platéia ituana, no seu pavi
lhão armado no terreno a a e s o  
ao Mercado, e ss a  conhecida e 
apreciada C ia .  dramatica e de 
variedades que, sob a direção 
do seu esforçado diretor, snr.

B A N C O  D E  I T U ’
Capital . . . 1.000:000$000
Fundo de reserva 255:ooo$ooo

DIREOTORES— Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida Camargo  
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALftNCETE REALIZADO EM 31 DE JANEIRO DE 1936

A C T I V O I* A 8  H I  V  O

A C C IO N IS T A S
E ntradas a realizar 

C A R T E IR A
T ítu los  descontados
E ffe itos  a receber p or  conta  de terceiros 
Em préstim os em contas  correntes 
V alores  cau cionados 
Deposito da D irectoria .
V alores  depositados 
Titulos e immoveis pertencentes ao B an co  
C orrespondentes

C A IX A
Em moeda corrente no  B a n c o  e em d e 

posito no B an co  do Brasil.  
D IV E R S A S  C O N T A S .

2C6:000$000

94õ:764$500
525:4875000
141:731*400

50:000$000
80:000$Ü00

319:8503000
518:4093900
472:097$9S9

186:5275384
104:7441230

3 .5 5 1 :6 l2 p D 3

C A P IT A L
F undo de reserva 
L u cro s  e P erd as

D E P O S IT O S
Em contas  correntes  com juros 
Em  contas co rren te s  limitadas 
A prazo fixo

629:8213370
2 6 2 :506*510
301:000$000

C redores por letras á co b ran ça  
G arantias  diversas e outros valores. 
C orrespondentes  .
O rdens de pagam entos á efetuar . 
T itu los  redescontados

D IV E R S A S  C O N T A S .

1.000:0005000
255:0005000

6:544$533

1.193:3275880

525:4871000
449 :3503000

28:7425150
1:0523800

58:6603000

32;94S$04<) 

3  551:6125403

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente

S. E. & O.
Itú, 3 de Fevereiro de 1936

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

íti 3Siou sempre d izends: 

iompre C a f ia sp ir in a  . . .  mcs 

i o i :  aso  fa z <ast.

Abi esto o cgyiigo!

Em todas as casas deve haver um tubo dc 
Cafiaspirina para o ataque immediato ás 
dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 
dores rheumaticas, enxaquecas, etc.

Todos os succedaneos e substitutos devem 
ser terminantemente recusados.

C A F I A S P Í  Ü 3 M Â
é universalmente consagrada como o 

rem edio d e  confiança
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Arthur Ayres, vem percorren
do o Estado de S .  Paulo.

P ossuindo um elenco  de e x 
ce lentes  artistas, e apresentan
do program a optimamente or- 
ganisado, o primeiro espectá
culo do C irco  Ayres logrou

obter merecidos aplausos do 
publico ituano.

E n tr e  nós
T ransferiu  sua residencla 

para esta  cidade o S. José C o r 
rêa de Silva, antigo e concei
tuado com erciante  em Salto.

Carnaval Popular 
cm Itú

Sob o patrocínio da prefe itu 
ra local e subvenção de uma 
com issão de pessoas gradas da 
n ossa  cidade, que tem a diri
gi-la , respectivam ente, como 
presidente, v ice-presidente, t e 
soureiro, diretor técnico e s e 
cretario geral os snrs., dr. R a i
mundo de M enezes,  Felippe 
N agib C hebel ,  G en era l t p a -  
minondas Teixeira  G uim arães ,  
Gastão Silveira Machado e V i
cente Leite G om es, deverá rea- 
l isar-se  este ano, pela l .a  vez 
em Itú, o C arnaval essencia l
mente popular de nossa terra.

A referida comissão, dando 
desem penho á sua in cu m b ên 
cia, já iniciou entusiasticamente 
as prelim inares para o entrudo 
carnavalesco , distribuindo nu
merosas contribuições aos c h e 
fes dos «carros alegoricos, c lu 
bes, cordões e ranchos» que 
se preparam para a m em orá
vel «folia u niversal» ,  já  tendo, 
além disso, procedido a e leição  
do «Rei Momo» que deverá, 
por espaço de 3 dias, ser o 
governador absoluto da nossa 
cidade.

S. M ajestade, qu e será no 
sabado, 22 do corrente ,  r e c e 
bido triunfalm ente na «gare» 

]da Sorocabana, pelo mundo 
•oficial de foliões de Itú, e p e 
los m em bros da com issão  de 
fes te jo s  ; carnavalescos locais, 
f icará  entregue a tarefa de f a 
zer a sua terra , que tambem é 
n ossa , divertir-se a valer. Em 
nosso prcxim o numero, d are 
mos noticia mais c ircunstancia
da sobre o que vai ser to e s 
trondoso e formidável C a r n a 
val de 1935 em Itú!

A n n iv er§ario §
Transcorreu o l*o 'corrente  a 

data natalicia do distincto c a 
valheiro, snr. J a r b a s  Silveira 
Arrudas, correcto  tabellião de 

'N otas  do cartorio do l*o Offi- 
cio local.

Sabedor do facto , um grupo 
de amigos e admiradores do 
aniversariante esteve no ultimo 
sabbado, em sua residencia 
afim de testem unhar-lhe aeu

apreço  e sympathia, tendo o 
snr. |arbas Arruda, por essa» 
o cas ião  offerecido lauta mesa 
de doces e bebidas finas, aos 
que o foram cum prim entar. , 

—  #  
P e d ro  A rauj©

Por decreto do G ov ern o  do 
Estado, e indicação do P. C. 
de Itú, foi ha dias nomeado 
para ex e rce r  as funções de 
servente junío  ao G inásio  do 
Estado local, o nosso presado 
p prestante correligionário , sr. 
Pedro Araújo, o popular «Arau- 
jinho», como geralm ente é 
conhecido entre nós. «Arauji- 
nho» que é nosso velho com pa
nheiro de lutas políticas, e 
vem prestando seus b on s  ser
viços ao n o sso  partido, desde 
o inicio da cam panha contra o 
p. r. p., nesta cidade, teíp sido 
muito cumprimentado pelo gru 
de circulo dos seus amigos, 
por motivo da sua nom eação, 
cum prim entos aos qu aes,  acre-  
ceutam os os n ossos,   ̂muito
sinceros.

N eero log ia
Finou-se na madrugada de 

hontem , nesta  cidade, a vene- 
randa matrona ituana, d. Joa-  
quina Motta Alves, viuva do 
fallecido pharm aceutico snr. 
J o s é  M aria  Alves, distincto 
cavalheiro  e pharm aceutico  aqui 
estabelecido,

Falleceu a 5 d oJicorrente , 
apos breve e insidiosa enferm i
dade, o sr. Manoel Vieira de 
Macedo, sargento do 4.° A. R. 
M., e pessoa bastante  estimada 
entre  nós.

A ’s exm as familias enluta- 
das, o «Progresso» apresenta 
os seus sinceros pesames.

M u sica  no j a r d i m
Si o tempo permitir, o co re 

to da Praça  P. Miguel, será ho je  
ocupado pela C orp oração  M u- 
sierl «União dos artistas», on
de dará execu ção  a um bem 
organisado programa.


